
               

 

 
Rio de Janeiro, 13 de abril de 2021 

 
 
Exmo. Sr. Dr. Secretário de Desenvolvimento Econômico, Inovação e Simplificação 
FRANCISCO SIEMSEN BULHÕES CARVALHO DA FONSECA 
Rua Afonso Cavalcanti, 455, 11º andar - Cidade Nova 
Rio de Janeiro/RJ  
CEP: 20211-110 
 
Dr. Secretário, 
 
O SINDICATO DE RESTAURANTES, BARES E DEMAIS MEIOS DE ALIMENTAÇÃO DO MUNICÍPIO DO RIO 
DE JANEIRO - SINDRIO, com sede na Praça Olavo Bilac, 28 - 17º andar, Edifício Patrimônio - Centro, Rio 
de Janeiro, inscrita no CNPJ sob o nº 33.243.759/0001-54, entidade devidamente representada neste 
ato por seu presidente, vem expor e requerer o que se segue: 
 
A entidade Requerente é a principal entidade representativa do Município do Rio de Janeiro e, segundo 
dados oficiais do governo e pré-pandemia, o setor possuía cerca de 11.500 (onze mil) empresas no 
Município do Rio de Janeiro e se destaca pelo importante volume de cerca de 100.000 (cem mil) 
empregos diretos gerados.  
 
Infelizmente os números acima já não retratam o setor, como comprova pesquisa realizada junto a 
nossos associados a qual aponta que 83% das empresas realizou demissões em março e 92% não 
tinham recursos para arcar integralmente com a folha de pessoal daquele mês.   
 
Importante destacar que entre março e abril o setor ficou fechado por 15 quinze dias no Município do 
Rio de Janeiro, bem como funciona, desde o ano passado, com severas restrições. Além disso, diversas 
outras mudanças de comportamento social, como a adoção de home office por uma infinidade de 
empregadores, acarreta ainda mais prejuízos e incertezas, com a queda de movimento, 
primordialmente durante o período do almoço. 
 
Neste cenário, vimos à V. presença pleitear intervenção para a isenção de algumas taxas municipais, 
bem como a possibilidade de parcelar débitos existentes. 
 
Assim, rogamos pela isenção da TUAP (Taxa de Utilização de Área Pública) para o segundo semestre. 
Importante destacar que os estabelecimentos quitaram o valor do primeiro e segundo trimestre deste 
ano, sem contudo poderem usufruir do espaço. Além disso, a acima noticiada queda no movimento, 
tornará impossível que os estabelecimentos arquem com esse ônus. 
 
Além da TUAP, solicitamos ainda a isenção dos IPTUS dos estabelecimentos durante o período da 
pandemia, bem como as taxas de licenciamento sanitário para o ano de 2021. 
 
No ensejo, aproveitamos a oportunidade para renovar protestos de elevada estima e consideração. 
 
Atenciosamente, 

Fernando Hermont Blower 
Presidente 


